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Eleição de 
administrador vai à 
Câmara Legislativa

O governador Rodrigo Rollemberg anunciou que está encaminhando à Câmara Legislativa projeto de 
lei que institui a eleição direta de administrador regional. Por causa da polêmica que o assunto deve 
causar entre os deputados distritais, juristas e a sociedade, a expectativa do governo é que o projeto 
seja aprovado somente em 2017 para ser colocado em prática nas eleições de 2018, junto com a de 

governador, senador, deputados federais e distritais (Página 3).

Ladrões de 
celular presos

Delmasso fica com Administração do SIA

A polícia prendeu a quadrilha que assaltava 
principalmente mulheres  nas QEs 20, 22 
e28 para roubar celular e dinheiro. 
O grupo é formado por quatro adultos e um 
adolescente. 
Os crimimosos usavam faca de cozinha e 
facão para amedontrar as vítimas. A polícia 
calcula que o grupo praticou mais de 20 
assaltos nos últimos meses.
                                                              Página 5
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Dono do  
Icesp na cadeia
Poucas horas depois de ver a mulher, de-
putada federal Raquel Muniz, defender sua 
gestão como “exemplo para o Brasil que 
tem jeito”, durante a votação do impecha-
ment da presidente Dilma Roussef, o prefei-
to de Montes Claros e controlador do grupo 
dono da faculdade Icesp do Guará, Ruy 
Muniz, foi preso pela polícia federal. Veja na 
página 7 quais as acusações contra ele. 

Getúlio, guardião  
da Reserva do Guará
Aposentado enfrenta chacareiros e “apor-
rinha” as autoridades na defesa da Reserva 
Biológica do Guará há 16 anos, desde quan-
do mudou-se para a QE 5.
Por causa da atuação dele e de outros 
vizinhos, a  parte da reserva nos fundos das 
quadras ímpares do Guará I  não foi tanto 
degradada, como o restante do Parque do 
Guará.
                                                             Página 9
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Remédio  
acabou rápido

Com o surto de dengue no Distrito 
Federal, qualquer sintoma da doença 
é motivo de pânico na população. 
Acontece que o exame que diagnostica 
se é dengue, H1N1, chincungunya ou 
zica,  somente é feito na rede pública. 
Para o morador do Guará, a unidade 
indicada é a UPA do Núcleo Bandeirante, 
que, entretanto, não tinha mais reagente 
na semana passada. Quem chega lá, a 
recomendação é que procure as UPAS de 
São Sebastião ou Brazlândia. 

Até o dia 11 de abril (último boletim 
divulgado), foram confirmados 11.268 
casos este ano, contra 10 mil em todo 
o ano passado. Ao todo, 11 pessoas 
morreram vítimas do mosquito Aedes 
aegypti. No Guará, foram registrados 237 
casos este ano, contra 152 no mesmo 
período de 2015, um aumento de 55,9% 
nos registros.

Vacinação  
contra Influenza

A imunização contra a gripe Influenza 
A foi antecipada no Distrito Federal e as 
vacinas começaram a ser aplicadas nesta 
segunda-feira (18 de abril). Porém, no 
Centro de Saúde 2  do Guará, as doses 
acabaram no primeiro dia, o que frustrou 
pacientes que procuraram a unidade.

A Secretaria de Saúde informou 
em nota que “todas as regiões 
administrativas receberam doses 
suficientes para esta primeira fase da 
campanha de vacinação, antecipada no 
DF”. Ainda segundo a pasta, as vacinas 
são enviadas para as unidades conforme 
os estoques começam a baixar. No 
entanto, não foi informado quantas 
doses foram enviadas ao posto de saúde 
da QI 17 do Guará II.

Nesta primeira fase, até o dia 30 
de abril, serão imunizadas gestantes, 
mulheres que deram à luz há até 45 dias, 
crianças de seis meses até cinco anos e 
profissionais de saúde da rede pública 
e privada. A imunização contra o vírus 
poderá ser recebida em qualquer centro 
de saúde da rede pública, das 8h às 12 h 
e das 13h às 17h.

A partir do dia 30, pessoas com 
mais de 60 anos, povos indígenas, 
população carcerária e internos do 
sistema socioeducativo, funcionários 
do sistema prisional e pessoas com 
doenças crônicas não transmissíveis ou 
com outras condições clínicas especiais 
também serão vacinados.

Gasolina  
baixou mais

Coincidência ou não, depois 
da intervenção na rede Cascol, 
dona de três dos cinco postos do 
Guará,  determinada pelo Cade, a 
gasolina continua reduzindo de 
preços. O litro, que chegou a R$ 
3,97, caiu pela segunda vez e pode 
ser encontrado na cidade a R$ 3,75, 
nos próprios postos da Cascol (os 
três do Guará II). 

Reforço na 
iluminação

A iluminação pública da 
cidade está sendo reforçada com 
a instalação de novos postes. Esse 
reforço está sendo proporcionado 
pela estação do Riacho Fundo, 
inaugurada há três anos, que 
passou a alimentar as regiões de 
Guará, SIA, Riacho Fundo e Núcleo 
Bandeirante.

Um dos reflexos é que este ano 
os apagões reduziram bastante 
no Guará em relação aos anos 
anteriores.

Vila di Girotto
Para quem aprecia um 

boa comida, diferenciada dos 
tradicionais comida a quilo 
do Guará, a pedida é o novo 
restaurante Via Di Girotto, na rua 
do Banco do Brasil, no Polo de 
Moda. 

O restaurante leva a chancela do 
chef Antonio Girotto, criador dos 
mais concorridos restaurantes do 
Guará e do homônimo no Setor de 
Indústrias Gráficas.

No almoço, o serviço é a 
quilo, mas à noite é a la carte. A 
novidade é o chef uruguaio Andres 
Franco, especializado em cortes 
como entrecote, bife de chourizo, 
matambre e miolo de bife ancho. 
Hum!...

Horta 
comunitária

Prometida para começar a 
ser remontada até o final deste 
mês, a horta comunitária da QE 
38 continua quase na mesma. Por 
enquanto, só fizeram a limpeza e 
colocaram parte do adubo.

Super administrador
No pacote de nomeações anunciado nesta quarta pelo governador Rodrigo 

Rollemberg, uma causou surpresa no meio político: a nomeação do administrador 
regional do Guará, André Brandão, como administrador interino do Setor de Indústrias 
e Abastecimento, cargo que estava sendo exercido pelo vice-governador Renato 

Santana. As informações que tínhamos é que 
estava tudo certo para o administrador do 
SIA ser o atual chefe de Gabinete de André no 
Guará, Márcio Rogério, homem de confiança 
da deputada distrital e presidente da Câmara 
Legislativa Celina Leão. Seria uma forma 
de abrir vagas nos cargos comissionados 
ocupados na Administração do Guará pelos 
indicados da deputada. 

Depois, veio a explicação. A 
Administração do SIA foi cedida ao PTN, 
presidido no DF pelo deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, padrinho político do 
Guará, que, inicialmente, seria contemplado 
com outra administração regional, a do 
Sudoeste/Octogonal. Como houve resistência 
das lideranças e da população de lá, contra 
a  saída do médico Paulo Feitosa e a entrega 
do controle a um político de fora, a solução 
foi entregar a Administração do SIA, que 
estava prometido à Celina Leão,  a Delmasso 
e ao PTN, que está indicando para o cargo o 
ex-administrador regional do Gama, Donizete 
Andrade, que ficará inicialmente como sub 
administrador de André Brandão.

Estratégia?
A foto acima foi publicada na edição da semana passada para informar que o 

prefeito comunitário da QE 40, Henrique Machado, havia renunciado ao cargo há 
apenas dois meses de ter sido eleito. A informação havia sido postada por ele próprio 
no Facebook e no WhatsApp, alegando que “precisava se dedicar mais à família”. 
Cheguei, inclusive a lamentar o fato, pelo trabalho que ele vinha desenvolvendo na 
quadra.

Pois bem, logo que o jornal circulou ele utilizou as mesmas redes sociais para 
dizer que a renúncia era de “mentirinha”, que teria sido apenas uma “estratégia” para 
“eliminar adversários” que estavam na diretoria. 

A “estratégia” pegou muito mal e há um movimento entre empresários e 
moradores para destituí-lo ou criar uma outra entidade para representar a QE 40 e o 
Polo de Moda e ignorar a “prefeitura”.  Esse grupo entende que a atitude de Henrique 
foi infantil e que ele e a instituição não terão mais condições de ser levados a sério.   

Até que ele é esforçado e interessado, mas liderança não se exerce assim.



22 A 28 DE ABRIL DE 2016JORNAL DO GUARÁ 3 

Nas redes sociais, são 
frequentes as denún-
cias de assaltos nas 

ruas do Guará, principalmen-
te mulheres, e aparelho celu-
lar como objeto preferido. O 
modus operandi era sempre o 
mesmo: a abordagem era fei-
ta com faca ou facão e os mar-
ginais fugiam em bicicleta. 
Nesta terça-feira, 19 de abril, 
a polícia tirou de circulação a 
quadrilha, formada por cin-
co pessoas, responsável pela 
maioria desses assaltos. 

O grupo era composto por 
quatro adultos e um adoles-
cente. Espedito de Lima, 24 
anos, mais conhecido como 
Galeguinho, foi preso nesta 
terça-feira. A polícia já havia 
detido Carlos Bremer, apeli-
dado de Paulista, 38, em 23 
de março, e Ernesto de Mou-
ra, o “Véio”, 57, em 14 de mar-
ço. O primeiro preso foi Alan 
de Oliveira, o Sapinho, 42, em 
24 de novembro.

Os quatro adultos têm 
passagens por roubo e fur-
to. A polícia cumpriu 13 
mandados de prisão com a 
operação. Galeguinho havia 

sido apreendido por latrocí-
nio quando era adolescente, 
segundo a Polícia Civil. O de-
legado diz que a corporação 
vai continuar a investigar 
quem fornecia crack aos en-
volvidos.

No dia da prisão, sete víti-

mas reconheceram os suspei-
tos na delegacia, mas a polícia 
acredita que foram mais de 
20 assaltos nos últimos me-
ses. Os aparelhos roubados 
eram trocados por crack. Os 
envolvidos costumavam fugir 
da cena do crime em bicicle-

tas. A maioria das vítimas é 
de mulheres. O grupo fazia a 
abordagem entre 6h e 8h, ho-
rário de ida ao trabalho ou à 
escola e quando menos gente 
na rua. Os assaltos ocorriam 
principalmente nas QEs 20, 
22 e 28.

Presos e soltos
A Polícia Civil disse acredi-

tar que os envolvidos eram os 
principais ladrões de pedes-
tres do Guará. “Eles praticam 
os mesmos tipos de crime, na 
mesma região, com a mesma 
forma de execução. A gente 
acredita e espera que com a 
prisão deles a gente consi-
ga trazer mais tranquilidade 
para a cidade", afirma o dele-
gado-chefe da 4ª DP, no Guará, 
Rodrigo Larizzatti. Segundo 
Larizzatti, o adolescente foi 
apreendido diversas vezes du-
rante a operação, mas era libe-
rado após ser encaminhado à 
Delegacia da Criança e do Ado-
lescente. “Ele chega à maiori-
dade em setembro”, informa.

Três dos quatro presos fo-
ram apresentados à imprensa 
na 4ª DP, no Guará, nesta ter-
ça-feira. Os envolvidos nega-
ram participação em roubos. 
“Eu estou aqui porque sou 
discriminado pela socieda-
de. Não tenho dinheiro para 
pagar um advogado. Se fosse 
rico, eu responderia em liber-
dade”, disse Galeguinho (Com 
informações do G1).

SEGURANÇA

Ladrões no xilindró
Polícia prende quadrilha que roubava celulares no Guará,  
principalmente de mulheres. Faca de cozinha e facão eram as armas utilizadas

A quadrilha era formada por quatro adultos e um adolescentes, moradores do Guará
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Saiba mais:
brasil.gov.br/brasil-de-resultados/infraestrutura

COM A BANDEIRA TARIFÁRIA VERDE,
TODOS SAEM GANHANDO.

Sem a cobrança da taxa extra, a tarifa na
conta de energia elétrica fi cou menor. Para o 

empreendedor, isso possibilita mais
competitividade dos negócios nos mercados
interno e externo. E também contribui para a 
retomada do crescimento econômico e gera

mais oportunidades de emprego
   

O Brasil não vai parar

Fred Lima comanda os blogueiros
Novo presidente da Associação 

Brasiliense de Blogueiros de 
Política tomou posse na terça-feira

NOVAS MÍDIAS

Acima a deputada distrital 
Luiza de Paula, o vice-

presidente da Associação, 
Sandro Gianelli, e o novo 
presidente, Fred Lima. Ao 
lado, o auditório cheio de 
jornalistas e autoridades, 
como o deputado distrital 

Raimundo Ribeiro, a 
secretária de Estado 

de Comunicação, Vera 
Canfran e o senador Hélio 

José, entre outros

Na terça-feira passada, 
tomou posse o novo 
presidente da Associa-

ção Brasiliense de blogueiro 
de Política, Fred Lima. Segun-
do presidente da entidade 
criada em dezembro de 2014, 
Fred é sucessor do professor 
Francisco de Paula lima Júnior, 
que faleceu em março deste 
ano. Fred foi aluno e amigo 
de Francisco e o acompanhou 
desde a concepção da ABBP 
até os últimos momentos.

A cerimônia de posse 
aconteceu na Câmara Legisla-
tiva e contou com a presença 
de boa parte da prestigiada 
blogosfera brasiliense. Os jor-
nalistas foram acompanha-
dos ainda de políticos e em-
presários. Em seu discurso de 
posse, Fred Lima ressaltou o 
pioneirismo de Toni Duarte, 
do blog Radar Condomínios 

a ideia de criação da asso-
ciação e a sabedoria do pro-
fessor Francisco de Paula na 
concretização do sonho. “Sua 
amizade de mais de 30 anos 
com o prof. Chico foi capaz 
de formar uma parceria em 
prol do jornalismo político de 
Brasília e da Região Metropo-
litana. Por isso, se Toni foi o 
idealista da ABBP, o saudoso 
prof. Chico foi o concretiza-
dor, ao ser o primeiro diretor-
-presidente desta Associação, 
eleito por aclamação”.

O novo presidente res-
saltou a importância de con-
tinuar o trabalho iniciado e 
ampliar a atuação a ABBP. “Mi-
nha gestão, como presidente 
da ABBP, buscará preservar o 
seu legado e fazer aquilo que 
a vida não o deixou realizar. 
Ele faleceu no auge, cheio de 
ideias e sonhos”. 
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Dado o segundo passo

Eleição de administrador vai à Câmara
Governador Rodrigo Rollemberg encaminha proposta que pretende estabelecer  
eleição direta para o cargo. Deputados distritais passam a discutir projeto

Promessa de campanha 
do então candidato a go-
vernador Rodrigo Rol-

lemberg, a eleição direta de 
administrador regional vai dar 
o seu segundo passado a partir 
da próxima semana, quando o 
projeto chega à Câmara Legis-
lativa para ser debatido e vo-
tado. A intenção do governo é 
conseguir a aprovação para as 
eleições de 2018, para coinci-
dir com a eleição de governa-
dor, senador, deputados fede-
rais e distritais.

O projeto foi concluído pelo 
grupo de trabalho nomeado 
pelo governador Rodrigo Rol-
lemberg em novembro do ano 
passado, para cumprir a deter-
minação do Tribunal de Justiça 
do DF e Territórios, que exige o 
cumprimento do que determi-
na a Lei Orgânica do DF, em seu 
Artigo 10, que prevê a eleição 
direta dos administradores re-
gionais. 

Para evitar resistência dos 
deputados distritais, que não 
correriam o risco de perder as 
“boquinhas” nas administra-
ções regionais, o governo tra-
balha para emplacar o projeto 
a partir da próxima legislatura. 
Rollemberg disse nesta quar-
ta-feira, 20 de abril, durante o 
anúncio de novas nomeações 
no governo, que acredita que 
a aprovação não terá proble-
mas. “Estamos aperfeiçoando 
a democracia. No nosso enten-
dimento, esse é um desejo da 
população. Tenho convicção 
de que a chance do projeto ser 
aprovado é grande. E vamos 
trabalhar nesse sentido”.  Para 
o governador, a eleição direta 
de administrador não fere a 
Constituição, como defendem 
alguns. “Não é como eleição 
de prefeito. A diferença do 
que acontece hoje é que o ad-
ministrador é escolhido pelo 
governador e depois será pela 
população”. 

O projeto regulamenta tam-
bém a formação do Conselho 
de Representantes Comunitá-
rios, uma espécie de câmara 
de vereadores, integrado por 
líderes comunitários indicados 

por instituições legalmente 
constituídas. 

 Proposta antiga
A proposta de eleição dos 

administradores regionais 
pela população é antiga e co-
meçou a ser discutida no Se-
nado há cerca de oito anos, 
por iniciativa do próprio Ro-
drigo Rollemberg quando era 
senador. Ele apresentou uma 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC), que chegou a ser 
aprovada pela Comissão de 
Constituição e Justiça da casa e 
estava pronta para ser votada 
em plenário.  

A PEC estipulava que o ad-
ministrador e seu vice deve-
riam ser eleitos junto com o 
governador, o vice-governador 
e os deputados distritais para 
um mandato de quatro anos. A 
PEC 29/2011 também delega-
va a lei de iniciativa do gover-
nador do DF o disciplinamen-
to sobre a criação, extinção, 
fusão e desmembramento das 
respectivas regiões adminis-
trativas.  

Quanto à remuneração do 
administrador e vice-adminis-
trador regional, deveriam ser 
definidas em lei de iniciativa 
da Câmara Legislativa, limita-
da a 75% dos vencimentos dos 
deputados distritais.  

De acordo com a proposta 
de Rollemberg, o candidato a 
administrador regional do DF 
deveria ter domicílio eleitoral 
na região que pretende traba-
lhar há pelo menos um ano, 
como prevê a Lei Eleitoral.

“Hoje, grande parte dos ad-
ministradores sequer mora na 
cidade que administra. Muitos 
deles servem mais aos deputa-
dos distritais que os indicaram 
do que à população da cidade”, 
justificou o então senador Ro-
drigo Rollemberg na época. 
“Da forma como funciona hoje, 
as administrações regionais 
são meros cabides de empre-
go”, completou. 

O projeto defendia também 
a criação de uma carreira es-
pecífica no GDF para as admi-
nistrações regionais. “Elas têm 

que ter estruturas permanen-
tes com engenheiros, arquite-
tos e gente com capacidade de 
analisar e de aprovar projetos 
porque o que se vê hoje é ape-
nas gente despreparada e fora 
de função”, defendia o senador.

Sem municipalização
Para Rollemberg, sua pro-

posta não implicaria em mu-
nicipalização, como muitos 
defendiam. “Com a munici-

palização as administrações 
ficariam com personalidade 
própria e não é o caso. O que 
precisamos é dotar as admi-
nistrações regionais de uma 
infraestrutura moderna, ade-
quada aos novos tempos, para 
a prestação de serviços que 
elas precisam prestar para as 
populações”, esclarecia.

Rollemberg  acrescentou 
na época que seria necessário 
dotar as administrações re-

gionais de uma autonomia re-
lativa com a qual elas dispo-
riam de algum recurso para 
gerir e fazer pequenas obras 
e contratações, a exemplo de 
reparar uma praça, fazer uma 
quadra de esportes. “A gente 
tem que rever o modelo de 
organização do DF, mas sem 
transformar em município. 
A palavra adequada é quali-
ficação das administrações”, 
pregava. 
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Preso dono do Icesp
Prefeito de Montes Claros é acusado de inviabilizar hospitais públicos para favorecer outro  
de sua propriedade. Ele é marido de deputada que votou pelo impeachment da presidente Dilma

Entre o monte de abobri-
nhas ditas pelos depu-
tados federais durante 

a votação do impeachment 
da presidente Dilma Roussef, 
uma acabou sendo irônica: 
menos de 8 horas depois de 
citar a gestão do seu marido, 
o prefeito de Montes Claros 
(MG) como exemplo de ges-
tão para o “Brasil que tem jei-
to”, a deputada federal Raquel 
Muniz (PSD) abriu a porta do 
apartamento funcional para 
a polícia federal prendê-lo, 
acusado de corrução.  Ruy 
Adriano Borges Muniz foi 
preso na operação “Máscara 
da Sanidade II – Sabotadores 
da Saúde”, como desdobra-
mento do processo que acu-
sa o prefeito de inviabilizar o 
funcionamento de hospitais 
públicas em benefício de ou-
tro de propriedade da família.

Para o guaraense, a notícia 
seria apenas mais uma entre 
as centenas sobre corrução 
e prisão  no país desde o ano 
passado por corrupção. Mas 
não é. Ruy Muniz é o contro-
lador do grupo de educação 
Soebras, dono de escolas e fa-
culdades, entre elas, o Icesp, 
a maior do Guará, com cerca 
de 5 mil alunos em 22 cursos 
superiores. 

A prisão do prefeito e con-
trolador do grupo preocupa 
mais ainda os alunos porque 
o Icesp é protagonista de 

outro caso judicial. Em feve-
reiro, a faculdade teve que 
desocupar dois dos quatro 
prédios que ocupava no Gua-
rá I, por falta de pagamento 
de aluguel. A ação foi movida 
pelo dono dos prédios, Alfre-
do Cruz, que alega que teria 
recebido o aluguel apenas no 
primeiro dos nove anos do 
contrato. Por causa da ação 
de despejo, os cursos de Jor-
nalismo, Produção Audiovi-
sual, Produção Publicitária, 
Gestão Ambiental e TSI ti-
veram que ser remanejados 
para o prédio da Faculdade 
JK, na QE 8, enquanto os cur-
sos de Pedagogia, Recursos 
Humanos e Pós-Graduação 
foram transferidos para o 
prédio do colégio Alub, na QI 
6.  Os cursos de Administra-
ção, Aviação, Direito, Ciências 
Contábeis, Gestão Financeira 
e Marketing e a reitoria fica-
ram nos dois prédios que per-
tecem ao Promove (Soebras), 
controlador do Icesp. 

O despejo judicial preo-
cupou parte dos alunos da 
faculdade, porque aconteceu 
nos primeiros dias de reinício 
do calendário escolar. Muitos 
deles preferiram desistir de 
continuar estudando lá e ou-
tros buscaram outras facul-
dades. Uma aluna do curso de 
Jornalismo, que prefere não 
se identificar, reclama que 
o curso está funcionamento 

precariamente por causa da 
mudança, sem estúdios de 
audiovisual, laboratórios e 
biblioteca. “Estamos muito 
preocupados com a situação 
da faculdade. Há uma incer-
teza entre os alunos sobre a 
continuação dos cursos, por-
que as informações são de 
que a situação é ruim”, diz ela. 

Na ação de despejo, o lo-
cador reclama, além do atra-
so no aluguel, que o prédio 
deveria ter sido devolvido 
conforme o prazo estipula-
do no contrato, “mas que o 
Icesp passou a ocupar o bem 
de má-fé e de forma injusta”. 
A assessoria de imprensa do 
Instituto Promove, por outro 
lado, em nota alegou na épo-
ca que “o despejo não está 
ligado a problemas financei-
ros, visto que o IES está em 
dia com todas as obrigações 
e compromissos”. Mas não é 
o que diz o despacho do juiz 
do Tribunal de Justiça do DF e 
Territórios. 

Ação em Minas Gerais
De acordo com a polícia e a 

justiça, o prefeito Ruy Muniz 
cometeu fraude ao inviabili-
zar o funcionamento do Hos-
pital Universitário Clemente 
Faria, Santa Casa, Aroldo Tou-
rinho e Dilson Goldinho – to-
dos localizados em Montes 
Claros. Dessa forma, o Hospi-
tal das Clínicas Mario Ribeiro 

da Silveira, que pertence aos 
familiares e aliados do prefei-
to, seria beneficiado. A secre-
tária de saúde do município, 
Ana Paula Nascimento, tam-
bém foi acusada de participar 
do esquema fraudulento.

Tanto o prefeito como a 
secretária de saúde foram 
acusados pelos crimes de fal-
sidade ideológica majorada, 
dispensa indevida de licita-
ção pública, estelionato majo-
rado, prevaricação e peculato. 
Ele estava em Brasília, onde 
acompanhava a votação.

Na noite de domingo, a 
mulher, Raquel Muniz, disse 
em seu voto a favor da aber-
tura de processo contra a 
presidente que tomava aque-
la decisão "para dizer que o 
Brasil tem jeito" e que "o pre-
feito de Montes Claros mostra 
isso para todos nós com sua 
gestão". "É pelo norte de Mi-

nas, é por Montes Claros, é 
por Minas Gerais, é pelo Bra-
sil", afirmou.

Prefeito nega
Em nota, a Prefeitura de 

Montes Claros afirmou que 
a decisão é "absurda" e que 
será revertida. Também in-
formou que Ruy Muniz per-
manece no cargo e os órgãos 
da administração continuam 
funcionando normalmente.

"Ao cobrar profundas mu-
danças no sistema de saúde 
de Montes Claros, em defesa 
da população, o prefeito con-
trariou interesses e provocou 
forte perseguição política", 
diz o comunicado.

Ano passado, a cidade 
fez campanhas institucio-
nais contra a corrupção, com 
eventos sobre o tema e distri-
buição de panfletos nas esco-
las e em órgãos públicos. 

Prefeito de Montes Claros, Ruy Muniz com a mulher Raquel Muniz 
na foto, é acusado de prejudicar hospitais públicos para favorecer 

o controlado pela sua família

EDUCAÇÃO
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Se o calor aumentar, é a 
Tocha Olímpica Rio 2016 
que está chegando a Brasília.

Convide a família e os amigos e 
não fi que de fora deste grande evento. 
Saiba mais em www.vibrabrasilia.com.br. 

Brasília respira esporte. Prova disso 

é que a Tocha Olímpica Rio 2016 

vai pousar aqui, pertinho de você, 

dia 3 de maio. O percurso terá 105 

quilômetros, com início no Palácio 

do Planalto e passagens pelo Plano 

Piloto, Taguatinga e Riacho Fundo. 

Participe desse momento histórico e 

mostre que temos tudo a ver com o 

espírito olímpico.

 B R A S Í L I A . 
V A M O S  V I B R A R  P E L A  P A Z .
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 GETÚLIO PEREIRA

O guardião 
da Reserva 
Ecológica

Quem vê o aposentado 
Getúlio Cardoso Pereira 
cuidar e brigar pela Re-

serva Ecológica do Guará pode 
pensar que a área é proprieda-
de particular dele. Realmente 
parece. Que o diga os repre-
sentantes do governo na Admi-
nistração do Guará, na Agefis e 
no Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) pelas cobranças que 
seu Getúlio faz para roçar o 
mato, tapar erosão, retirar ani-
mais e chacareiros.

É uma luta incansável, em-
bora de pouco efeito até agora. 
Mesmo em contato permanen-
te com as autoridades respon-
sáveis pela região do Guará e 
pela área ambiental, seu Getú-
lio tem conseguido pouca coi-
sa. Assim como todo o Parque 
Ezechias Heringer, o Parque 
do Guará, as ações do governo 
tem se limitado a manter uma 
cerca de alambrado e moni-
torar o que está acontecendo. 
Apenas três chacareiros foram 
retirados nesses 20 anos da 
reserva e do parque, mesmo 
assim porque foi uma ação re-
versa – ao entrar na justiça em 
busca da posse das chácaras 
83, 84 e 85 , ao lado da Saída 

Sul, os chacareiros perderam a 
ação e tiveram que devolvê-las 
à Terracap. Nada mais.

De tanto cobrar providên-
cias, seu Getúlio já se tornou 
íntimos das autoridades da 
área, incluindo o Ministério 
Público. “Cobro mesmo. Ligo, 
vou até eles, levo fotos... Sou 
um fiscal da reserva. Mesmo 
assim, não consigo evitar mui-
tas coisas”, diz ele, citando o 
lixo jogado por chacareiros e 
moradores das quadras pró-
ximas nas proximidades de 
nascentes e do córrego Guará. 
Da presença de animas, ele diz 
que cansou de reclamar. Cava-
los e aves circulam inclusive 
até nas ruas das quadras pró-
ximas. 

Resposta da Agefis
De tanto reclamar à Agefis, 

o aposentado recebeu uma 
carta da diretora do órgão, 
Bruna Pinheiro, no mês pas-
sado, justificando a falta de 
ação às reclamações. Diz ela, 
na correspondência, que 299 
autos de infração foram lavra-
dos aos chacareiros pela de-
gradação do meio ambiente e 
de moradores que jogam lixo 

e entulho na área. Mas, lembra 
que a desocupação do parque 
depende de uma ação conjun-
ta de governo, “que ainda está 
sendo estudada”. 

Morador da QE 5 há 16 
anos, seu Getúlio conta com 
ajuda de alguns vizinhos de 
vez em quando na defesa da 
Rebio. Um deles era Water-
mam Gama, que mudou-se 
para Vicente Pires e pouco 
tem aparecido para ver a re-
serva. O outro é Francisco 
Malta, morador da quadra há 
45 anos, portanto, pioneiro do 
Guará I. “Além de gostar da na-
tureza e do parque, sinto-me 
incentivado pelo amor do seu 
Getúlio à reserva”, afirma. 

Maria Rita Pereira dos San-
tos, moradora há 16 anos da 
QE 5,  é outra “fiscal” da Rebio 
e seguidora do seu Getúlio. Ela 
conta que foi o falecido mari-
do que plantou um vistoso jar-
dim entre o asfalto e o parque. 
“Tenho dois filhos biólogos, 

que me ajudam e me incen-
tivam a ajudar a preservar o 
meio ambiente. O que vejo de 
errado aqui, denuncio”.

A luta dos moradores teve 
pequenas vitórias, mas teve. 
Uma delas foi a retirada de um 
lixão ao lado da reserva, há 

três anos. Agora, eles brigam 
contra as erosões que tem 
aparecido, uma delas, ao lado 
da pista. “Ligo para o adminis-
trador regional, para o diretor 
de Obras, para todo mundo, 
até eles conseguirem tomar as 
providências”, diz seu Getúlio.

Tratado como vilões do 
parque, os chacareiros sofrem 
com a “cara feia” dos mora-
dores das quadras próximas 
e dos ambientalistas. Muitos, 
entretanto, garantem que es-
tão dispostos a sair, mas que-
rem algum tipo de compen-
sação. A família de Adriano 
Cabral, por exemplo, ocupa 
uma chácara há 15 anos. “De 
vez em quando, aparece al-
guém do governo e diz que vai 
nos retirar, mas não informam 
o que vão oferecer. Até agora, 
nada recebemos de concreto”, 
conta, observado à distância 
pela mãe, que não quis con-
versa com a reportagem. 

Amimais e lixo prejudicam o ecossistema. A família de Adriano Cabral está  
na reserva há 15 anos e por enquanto só recebeu promessa para deixar a área

Seu Getúlio, acima, tem a ajuda de  
Francisco Malta na defesa da reserva
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

Parabéns Brasília
Antes da inauguração de Brasília, 

o Brasil só tinha olhos para o nosso 
imenso litoral. Olhávamos para o 
mar como se tivéssemos saudades 
dos navios negreiros. É por isso que, 
apesar de todos os problemas, devemos 
reverenciar Brasília e todos os seus 
criadores. Brasília ajudou a redescobrir 
o Brasil. Brasília é a cidade com o céu 
mais lindo do mundo e traçado pelo 
supremo arquiteto do universo. Seu 
amor por cada brasiliense nunca será 
hipocrisia e está cravado no centro de 
um planalto redescoberto com a sua 
criação. Parabéns pelos seus 56 anos! Eu 
te amo!

Marcos Júnior 
surgiu no Guará

O Fluminense fez história e foi o 
pioneiro na conquista da Primeira Liga. 
O time carioca bateu o Atlético-PR por 1 
a 0 na grande final, realizada na última 
quarta-feira (20), em Juiz de Fora, Minas 
Gerais. E vocês sabem quem foi o herói 
da conquista? O atacante Marcos Júnior, 
que surgiu na escolinha do Guaraense, 
comandada pelo técnico Beto Morales, 
filho do saudoso e histórico jogador 
Carlos Barbosa Morales.

Delegado Popular
O delegado Rodrigo Larizzatti, da 4 DP (Guará 

2), caiu mesmo nas graças da população do Guará 
pelo excelente trabalho que vem fazendo na cidade, 
juntamente com toda sua equipe. Vale lembrar que 
o delegado teve exposição nacional no último mês 
de janeiro quando fez duras críticas públicas ao rito 
das audiências de custódia. Mas é importante que 
a população continue colaborando registrando as 
ocorrências.

Vacinação contra o H1N1
Já foram imunizadas 48.023 pessoas contra a 

Influenza A (H1N1) no DF, cerca de 16% do total 
previsto (295 mil) para o grupo prioritário, que são 
crianças de 6 meses a 5 anos, gestantes, mulheres que 
deram à luz há até 45 dias e trabalhadores da saúde. 
Vale lembrar que a partir do dia 30 de abril também 
poderão receber a vacina pessoas com mais de 60 
anos, povos indígenas, população do sistema prisional 
e pessoas com doenças crônicas não transmissíveis. A 
vacina é aplicada gratuitamente em qualquer centro de 
saúde da rede pública, das 8h às 12h e das 13h às 17h.

É Papo Firme
Toda terça-feira, das 20h às 22h,é dia do programa 

É PAPO FIRME na Rádio Federal. Curta o programa pela 
fan page da rádio clicando em "RADIO AO VIVO", pelos 
aplicativos para IOS (Aplle Store) e ANDROID (Google 
Play) e pelo site www.radiofederal.com.br.

Aniversário do Guará
Poucas pessoas sabem que os primeiros moradores do 

Guará vieram para a cidade no dia do aniversário de Brasília. As 
primeiras oitocentas casas residenciais foram construídas por 
sistema de mutirões pelos funcionários da Novacap, que nelas 
vieram morar em 21 de abril de 1969.
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A cena é no mínimo inu-
sitada. Um carro es-
tacionado dentro do 

portão de entrada da escola, 
enquanto alunos e uma pro-
fessora o lavam alegremen-
te. Findo o serviço, trocam 
o carro e recomeçam a lavar. 
Retiram os tapetes, aspiram 
o interior (nesta hora há até 
disputa para decidir quem 
terá o privilégio de usar o as-
pirador), limpam o interior, 
passam detergente na pintu-
ra, cuidam de cada reentrân-
cia do carro, do teto às rodas, 
chegando até o pretinho dos 

pneus.
 A cena diferente é um 

projeto do Centro de Ensino 
Especial do Guará: o lava jato 
Fera, retomado neste ano. “O 
lava jato existe desde 1994, 
mas depois da aposentado-
ria do professor responsável, 
não encontrávamos alguém 
corajoso o suficiente para re-
tomar esta atividade aqui na 
escola” explica a diretora Gil-
cileide Ferreira de Oliveira. A 
coragem veio da experiente 
professora Raquel Camargos, 
há mais de 25 anos na Secre-
taria de Educação e há cinco 

anos com os alunos com ne-
cessidades especiais do Gua-
rá. “Aqui eles aprendem a ter 
responsabilidade, a cuidar 
do patrimônio alheio e a 
trabalhar em equipe. Alguns 
estudam em outras escolas 
e como precisam de acom-
panhamento no Centro de 
Ensino Especial vem aqui 
no turno contrário, outros 
são alunos  escola mesmo”, 
conta a professora, antes de 
pegar uma esponja e subir 
no pneu do carro para mos-
trar aos alunos como o teto 
deveria ser lavado adequa-
damente .

Confiança
São 15 alunos no projeto, 

nas segundas-feiras de ma-
nhã e terças e quintas nos 
dois períodos. Os carros são 
dos próprios professores e 
da comunidade escolar que 
se voluntaria e confia nos 
alunos. Uma quantia simbó-
lica é recolhida dos donos 

dos veículos para comprar 
o material de limpeza e in-
centivar os alunos do proje-
to. “Gosto mais de passar o 
sabão e lavar o pneu, mas já 
sei fazer tudo. Hoje eu lavo 
o carro em casa, junto com 
a minha mãe”, diz, sorrindo, 
o aluno Brenner Rodrigues 
Ferreira. “Aqui trabalhamos 

o comportamento desses 
jovens que precisam de um 
pouco mais de atenção e ca-
rinho. O lava jato foi criado 
para que pudessem desen-
volver uma atividade lúdica 
em grupo enquanto se sen-
tiam úteis e integrados à co-
munidade” encerra a direto-
ra Gilcileide. 

EDUCAÇÃO
CENTRO DE ENSINO ESPECIAL DO GUARÁ

Um lava jato  
que educa

Orientados por professoras,  
alunos do CEE aprendem a ter 

responsabilidade e a trabalhar em equipe

A educadora Raquel Camargos sobe no pneu do carro  
para explicar aos seus alunos como limpar o teto do veículo.  

“Antes só tinha lavado o carro em casa”

A professora Raquel Camargos e a diretora Gilcileide Ferreira de Oliveira entre os alunos do CEE. 
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Plante no lugar certo
Não plante uma muda de árvore debaixo da rede de 

eletricidade. Isto pode gerar muitos transtornos. É importante 
observar bem o local e ter em mente que essa árvore vai crescer e 
pode interferir no fornecimento de energia elétrica no futuro. Nós 
pagamos através dos impostos todo o trabalho de corte de galhos 
nesses locais. Pense nisso

Cidade mais iluminada
A Administração Regional em gestões junto a CEB tem em 

planejamento a melhoria da iluminação do Guará. Uma das mais 
relevantes ações será a melhoria da iluminação da Praça da QE 32. 
Várias outras praças do Guará tiveram sua iluminação melhorada 
no Governo passado, como as Praças da 17, 19, 26 e 28, mas ficou 
faltando a Praça da QE 32. Oportuna lembrança.

Um dos melhores lazeres em 
praça realizados no Guará

O Lazer das Antigas, uma parceria da Administração 
do Guará e da Confraria Guará,  em sua 6ª Edição 
realizado na Praça da QE 30, foi prestigiado pela 
comunidade e aconteceu no último final de semana. 
Foram muitas atrações que encheram a Praça 
praticamente o dia inteiro. Desde aferição de pressão 
arterial e exame de glicemia, até futebol de mulheres 
passando por diversas brincadeiras e jogos que 
remeteram os presentes aos anos 80, shows musicais,  
show do motociclista Ed Garcia  e banho de mangueira, foi 
realmente diferenciado. 

A participação do comercio local e de vários 
empresário do Guará que trouxeram seu apoio foi um 
ponto de destaque e que tornou possível a realização do 
Evento.

A Confraria 
Guará está 
preparando 
uma música  
e um vídeo  

para o 
aniversário 
da cidade, 

com a 
participação 
dos músicos 
guaraenses. 
Aguardem
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

Vamos aproveitar
A semana que passou não deixou saudade, a não ser a festa na 

praça da QE 30 proporcionada pela turma da Confraria do Guará, 
que com muito esforço proporcionou horas de lazer para o nosso 
Guará. Quem não apareceu, não sabe o que perdeu. Outras virão e 
com certeza o sucesso é certo.

Parece que o Guará ainda não se acostumou com os nossos 
eventos, bancados por esses incansáveis cidadãos que se doam 
para que tudo corra bem e não fiquem em nada a dever aos que 
acontecem em todo o DF. Temos que prestigiar, mostrar que damos 
valor ao que é nosso, prestigiando essa galera que tanto se esforça, 
para dentro de suas limitações oferecer um lazer de qualidade à 
população.

No próximo domingo teremos o Rota-156, com as vias centrais 
do Guará II fechadas aos veículos e abertas apenas para que a 
população. Aproveite, curtindo um domingo com a família, os 
amigos e visitantes que são bem vindos.

E o que é mais importante, tudo isso perto de casa e feito pelo 
pessoal da casa no caso algumas vezes pelo Coletivo 156, que tem 
feito belos eventos.

Mas, independente disso, vamos aproveitar um espaço que nos 
é reservado por lei todos os últimos domingos do mês.

Vamos curtir os amigos, a tranquilidade e o mais importante de 
tudo, o nosso querido Guará.

Vem pra rua aproveitar!  O Guará é seu!

Concorrência desleal
Até que enfim, depois de muita briga, estão dando uma 

repaginada na praça da QE 32. Começaram nesta semana. Vamos 
aguardar a passagem do feriado para ver a continuidade dos 
trabalhos.

A Administração, numa decisão acertada, resolveu atender o 
anseio de lideranças e moradores, tornando a praça digna de ser 
ocupada por todos.

Apesar das grandes dificuldades por que passam todas as 
administrações do DF, o nosso esforçado administrador regional 
André Brandão está fazendo das tripas corações para atender a 
todos. Só esperamos que com a interinidade que ocupará a partir 
de agora com o SIA, não faça ele descuidar um pouco do Guará, pois 
os problemas aqui não são apenas poda de árvores e tapar buracos.

Temos como exemplo claro a praça da QE-28, onde um gaiato 
deixa uma estrutura armada ao lado da banca de jornal. Lá ele 
tranquilamente todos os dias monta uma churrasqueira e faz uma 
concorrência desigual com o comércio ali estabelecido, além de 
ocupar irregularmente uma área pública.

Pois todos sabemos que o popular churrasco de gato faz a 
festa dos notívagos e baladeiros em geral aqui no Guará, mas é 
preciso que haja uma normatização para evitar conflitos, onde 
ninguém, muito menos os moradores e o comércio da cidade, sejam 
prejudicados. É difícil ?

Lá no Porcão encontrei o Caixa Preta que, como 
sempre, estava numa acalorada discussão com o 
carinhoso Galak. Parecia votação na Câmara: era 
palavrão e xingamento que não acabava mais, tudo 
por causa do preço do churrasquinho de gato.

Eu até entendo, afinal de contas os gatos estão 
arredios e as donas deles estão tendo cuidado de não 
deixar os bichanos zanzando por ali.

O Caixa Preta, como sempre, tinha uma história 
para contar. Já começou sem esperar a gente sentar na 
mesa, jurando ser verdade.

Diz ele que estavam fazendo umas visitas políticas 
no interior do Goiás com dois amigos, um deles um 
político conhecido. Na estrada, já tarde da noite, o 
carro deu o “prego”, tudo escuro, com fome e cansados, 
resolveram procurar um lugar onde passar a noite.

Encontraram uma casinha modesta, bateram na 
porta e foram atendidos por um senhor de  idade, que 
resolveu dar “pouso” ao grupo.

- Só tem um problema: o espaço aqui na casa só 
dá pra dormir dois, o outro vai ter que se virar ali 
naquele galpão, onde tem uma vaquinha e um porco.

O Caixa logo se prontificou, sendo gentil com os 
outros. Daí a pouco bateram na porta: era o Caixa 
dizendo que não ia dormir lá nem por todo dinheiro 
do mundo.

- Tudo bem, eu vou. Falou o segundo amigo. E foi.
Logo ouviram bater na porta. Era o cabra dizendo 

que o Caixa tinha razão, não dava pra dormir 
sossegado por lá.

Nisso, o político cheio de onda falou: 
- Comigo não tem frescura, sou acostumado a 

sofrer com meus eleitores. Só não gosto de blogueiro! 
Ô raça! Eu vou no sacrifício.

Minutos depois, novamente ouviram bater na 
porta:  abriram e deram de cara com o porco e a 
vaca...

Ninguém aguenta!!

Ninguém aguenta político
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FÁTIMA SOUZA Gente

O casamento de Juliana e Adeilson
No dia 16 de abril, o casal de 

empresários guaraenses trocaram 
votos na Igreja Divino Espírito Santo. 

A união foi testemunhada por ums 
seleto grupo de amigos que celebrou 

em uma bonita festa no Guará

Acima o casal Juliana 
Lobo Macedo e 

Adeílson Macedo Lobo, 
e as respectivas mães 
Iracema Lobo e Ana 
Macedo. Ao lado os 
padrinhos da união 
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3362.6230 

SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800

CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099

AEROPORTO 

2195.2111

PROMOÇÃO DE LANÇAMENTO

CHEGOU O FIAT

L A N Ç A M E N T O  E X C L U S I V O  B A L I

NOVO  
MOBI EASY  

4 PORTAS 2017 
ENTRADA DE  

1+5 DE 990,00  
E VOCÊ SÓ PAGA  
60 X 698,00

Mobi Easy 4 portas 2016/2017 básico, pintura sólida por apenas R$ 31.900,00 a vista ou entrada de R$ 5.940,00 parcelada em 1 + 5 no cartão de crédito + 60 parcelas de R$ 698,00. Valor total financiado R$ 47.820,00. 
Taxa de 1,82% am. Taxa de Cadastro e registro do Detran-DF NÃO inclusas no financiamento. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Promoção válida até 30/05/2016.


